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Consequência immediata da 
guerra mundial, a remante e ere in-
ceste miseria das mansas popu-
lares é também um phenoneœo 
de repercussão mundial. Isto é 
evidentissimo, em que peze aos 
sentimentos patrioticos da jaco-
binada nacionalista, a qual dese-
jaria, provavelmente, para satis-
fação de seu patriotismo, que a 
miseria existisse apenas... no Bra-
sil. Um recente numero de Clarté 
expõe-nos um quadro tétrico des-
sa desesperada e desesperadora 
situação universal, creada pela 
gloriosa hecatombe longamente 
preparada pelos donos da terra. 

Por toda a parte, na Europa 
e na America? na Asia e na Aus-
tralasia, nos paizes que entraram 
na guerra e nos paizes que não 
entraram, a carestia augmenta, 
cresce o numero dos seu traba-
lho, e tendem os salarios a di-
minuir. 

Na Inglatrra, ha cerca de 4 olo 
de operários homen3 sem traba-
lho. Quanto ás mulheres: perto 
de 240.000 completamente desoc-
cupadas e 2 .600.000 trabalhando 
intermittentemente. O represen-
tante do Labour Party em. Bir-
mingham verificou que os sala-
rios baixaram, ahi, de* 12 1x2 a 
15 0[0 e ás vezes. <ïe 50 op. Po-

.dem condensar-se em très pontos 
as reivindicações geraes formula-
das pelos trabalhadores britanni-
CO8: l.o, pagamento de indemni-
sação ao operário segundo o nu-
mero de pessoas da respectiva 
família; 2 .0 , reforma da politica 
exterior tendendo á reconstrucção 
da Europa, ao restabelecimento 
da paz e das relações commerci-
aes; 3.o, reorganização da indus-
tria no intuito de evitar novas 
crises. «De mais em màis — es-
creve o articulista de Clarté — 
vai o proletariado inglez com-
prehendendo que sómente a vio-
lência será fecunda em resulta-
dos». A confiança e a esperança 
na acção dos governantes vão-se 
desvanecendo dia á dia, de des-
illusão em desillusão. Ainda 
agora retorna, com a grève dos 
mineiros, j á de si gravissima, a 
perspectiva formidável da grève 
geral, cujas consequências são 
bem fáceis de prever... e que po-
derão ir a extremos decisivos pa-
ra a vida politica do imperio. 

Na Allemanha a situação é 
precarissima. J á não falando do 
recente movimento armado dos 
communistas, mais uma vez es-
magado pela traição dos social-
patriotas, peora sempre e sempre, 
na incerteza geral pelo dia de 
amanhã, a vida obreira da im-
perial Bepublica de Ebert & Stin-
nes. Durante o anno ultimo hou-
ve na Allemanba 55 milhões de 
dias sem trabalho e 5 milhões 
de desoccupados, por motivos de 
grève. E 0. coiiflictos entre ope-
rários e patrões extensificam-se 
e intensificam-se, principalmente, 
na bacia do Rhur, onde ' certos 
patrões pretendem burlar o com-
promisso da jornada de 6 horas, 
aproveitando-se da abundancja de 
braços desoccupados. 

A Austria e a Hungria são 
dois paizes que agonizam. Para 
austríacos e húngaros a fome não 
é figura de rhetwica. E' dolo-
rosa e angustiante reaUdade, que 
o terror branco tinge de sangue 
em nome da Ordem sacratíssi-
ma... Nos domínios de Horthy, 
onde os mais comesinhos direitos 
e prerogativa8 sociaes foram abo-
lidos pelo ferro da reacção, os 
trabalhadores, impedidos dos 
meios legaes de defesa e ao mes-
mo tempo premidos pela mais 
espantosa miseria, organizaram 
reuniões secretas e resolveram 

exigir um augmento de 100 o>o 
sobre todos os salaries e, em ca-
so de recusa, declarar a grève 
geral. Ao ter conhecimento des-
sas resoluções, Horthy ameaçou: 
«Si os trabalhadores exigem pela 
força um augmento de salarios, 
eu farei correr mais sangue, tan-
to quanto a Europa jamais viu.. » 
E antes mesmo de qualquer gre-
ve, fez encarcerar em Budapest 
300 pessoas... N03 eìmpos da 
Hungria, sobem a dezenas de 
milhares o numero dos sem tra-
balho. Para remediar a crise, o 
ministro da Agricultura acaba 
de pedir aos proprietários ïuraes 
que substituam as machinas 
agrícolas pela mio de obra. 

Não menos horrorosa se mos-
tra a situação nos paizes bal-
kanicos. Na Yugo-Slavia, na Bul-
garia, na Rumania, centenas de 
milhares de trabalhores indus-
triaes e ruraes padecem os ef-
feitos da falta de trabalho e da 
carestia sempre em crescendo. 
Sómente na região de Sieben-
buergen, na Rumania, ha cerca 
de 100.000 chômeurs. E nío fa-
lemos nas perseguições contra o 
movimento associativo e liberta-
rio... Nem pão, nem direitos: 
chumbo e fome. 

Também na pequèna Belgica, 
victima maior do jogo imperia-
listico das grandes potencias, já 
a crise de trabalho se desenha 
sombria. Em Gand ha 20.C00 
tecelões desoccupados. Em Yer-
viers, 11.000. Em Antuérpia, 
sobre 13.000 lapidarios, 8.000 
se icham em grève- Em com-
pensação, o espirito revolucioná-
rio faz notáveis progressos. As-
sim é que ha pouco, wn Char-
leroi, os operários metalúrgicos, 
ameaçados de suspensão do tra-
balho, occuparam as usinas, e os 
patrões tiveram que ceder á 
energia do gesto. 

Os jornaes proletários Irance-
ze8 já abriram rubricas perma-
nentes como'esta: La vague du 
chômage, registrando diariamente 
as industrial que vão parsi ysan-
do ou semi-paralysando o tra-
balho. Eis um pequeno exemplo: 
na bacia do Longwy, sobre 62 
altos fornos, 31 conservam-se 
apagados; na bacia de Nancy, 
sobre 30 altos fornos, 14 estão 
apagados; na bacia de Thiouville, 
apenas funccionam 30 altos for-
nos sobre 66 existentes. Mas 
não só na metallurgica ha falta 
de trabalho. Nas industrias de 
calçados, d 3 tecidos, de couros, 
de moveis, de produefcos chirci-
cos, na construcção civil, etc., 
j á se contam centenas de milhares 
de chômeurs. A carestia é coisa 
velha e não diminue, antes se 
agrava enormemente com a bai-
xa alarmante dos salarios. Le 
Peuple, orgam dos maioritários 
da hoje moderada C. G. T . , de-
nuncia o complot patronal: «Nío 
cessaremos de denunciar es tas 
contra-olfensivas do capitalismo 
como sendo uma operação tactica 
relacionando-se com um plano 
geral de reacção economica, cujos 
perigos vão já surgindo.» 

Saltemos agoia aos Estados 
Unidos, á poderosa e riquíssima 
democracia dos reis da industria 
e da finança. Ahi vEo algarismos... 
As fabricas de tecidos do sul 
reduziram de 50 op (apenas 
mfttade !) os respectivos salarios. 
São muitas as fabricas que fecham 
as portas. A American Woolen 
Co., que fornpcia annualmente 
250 milhões de dollars de mer-
cadorias. guarda em seus arma-
zéns 10.000 milhões de dollars 
de tecidos, que não encontram 
comptadores, A American lEoo 

len Mill?, em cujas 50 fabricas! 
de Nova-Inglaterra, New-Yoifk ej 
Pennsylvania trabalham õOpOG, 
operários, reduziu os salítiosi 
numa proporção de 22 fojo.' 
Na estrada de ferro da Pennj .yl-1 

vania, 03 operários podem o;)iu r 
ou pel» diminuição de 16 l j 2 o[o 
sobre os salarios, ou pela dimi-
nuição de 20 o[o nas horas de 
trabalho. Na industria de auto 
moveis, são innumeras as v fal 
lendas daí pequenas usinas. O 
mesmo phenomeno na induct ria 
de borracha e de gutta-persha. 
Em Elisabeth (Nova Jersey), a 
companhia Singer diminuiu de 
20 ojo os salarios de seus 8.COO 
operários. Igual reducçlo para 
os 1.500 operários da Sact Deel 
Manufacturing Co. A Soutfwe-
gana Sealt Mil fez uma redac-
ção de 25 ojo nos salarios de 
3 .500 trabalhadores. Em Man-
chester (Nova Jersey)» a casa 
Mac Olwein baixou de 25 ofo 
os salarios de seus 15 .000 
pregados. Em Brooklin, a pro-
porção dos sem trabalho é de 
36 op e a reducção dos salarios 
de 16,5 ojo. Isto quanto a si-
tuação propriamente economica, i 
Quanto á situação politica, ou 
melhorr "policial", aos trabalha-
dores da libérrima Republica, não 
é ella mais suave nem menos 
cruel que na Hungria, na Fes= 
panha, ou no... BraziL * 
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Os m s pastores 

E' ráro o dia em que os nos-
sos bem pensantes jornaes a^ 
burguezia não fatiem na nectpl-
ãade de' trabalhar, trabá^fíar, 
produzir, produzir... Desde a as-
signatura do armistício, que as 
folhas capitalistas de todo o mun-
do batem nesta tecla. E' preciso 
trabalhar ! E ' preciso produzir ! 
Paraphrase quotidiana do hyuno 
celebre: "Trabalhai, traballai, 
meus irmãos...» Que os traba-
lhadores redobrem o trabalho : 
os jornalistas cantarão o hymno 
de ensitamento e louvor... Mas 
acontece que uma coisa são os 
tropos sonoros de escribas dos 
papeis públicos e outra coisa sãs 
as leis economicas do mundo. O 
capitalismo tinha uma missão 
histórica a cumprir. Cumpriu-a, 
terminando seu destino com a 
"hecatombe guerreira. Elle é agora 
impotente. Não ha prova mais 
segura : o mundo está pobre, e 
só o trabalho intenso poderá sal-
val-o da miseria; mas o capita-
lismo não permitte que se tra-
balhe. E' uma situação parado-
xal e insustentável. E dahi, o 
dilemma : ou os povos reorgani-
zam o mundo, substituindo o re-
gimen capitalista pelo regimen 
communÍ8ta, onde todos traba-
lharão para todos, ou o mundo 
afundará num abysmo de mise-
ria, que será uma sinistra noite 
secular para a civilização. Os 
últimos reis do capitalismo es-
tão empregando os últimos es-
forços para que vingue a segua-
da ponta do dilemma. Mas tudo 
nos leva a crer que os seus es-
forços resultarão improfícuos... 
Assim seja. 

A 8 f r o j i ! do P e r e i r a 

Um telegramma de Marselha 
diz que o sr. Jouhaux, secreta-
rio da Confederação Geral do 
Trabalho, da França fora áquel-
le porto do Mediterraneo para 

fazer uma de suas famosas con-
fp.rp.nn.iax nobre, ast reparações 
devidas pela Allemanha, sendo 
impedido de fazei a pelo protesto 
vehemente dos 
componctUes do orgam máximo 

Instrucção Pública 

A c e l e b e r r i m a r e f o r m a 
t r ou x e u m a po r ç ão d e no-
v i d a d e s c h i n e z a s ; c o i s a s 
m u i t o b o n i t a s , c o i s a s d o arco-
d a ve lha , c o i s a s a b s o l u t a m e n -
te inéd i tas q u e a j é c a l h a d a 

seus inimigos* j a m a i s v ira o u imaginât a. 
D e n t r e e s s e m o n t ã o d e 

dos trabalhadores francezes. \ i n e d i t i s m o s j o g r a l e s c o s h a u m 
Para quem conhece os ante . 

cedentes deste facto elle assume < l u e m e r e c e r i a u m ar trguete 
proporções extraordinarias. Sa- d o b a j u l a d o r e a d j e c t i v o s o 
bem quem è o sr. Jouhaux? Va- H e l i o s d o « C o r r e i o » , tal a 
mos dúel-o em duas palavras: j s u a o r ig ina l idade e a s u a 
é o homem que, em 1914, por. b e l l e z a 
occasião da guerra, trahindo os 

E ' u m p rod i g i o d e dida-
ct ica ! U m a s s o m b r o d e pe-
d a g o g i a I 

O fabr icante da re forma , 
-„ . - , , - , , . . I n u m r a s g o gen ia l , c o n s e g u i u 
fot atirado contra o proletariado c 0 . • . n , 
allemão, para servir ao capita-1 fazer u m a miniatura v iva d a 
lismo assassino dos dois paizes. r epub l i ca brasi le ira ! E ' pre-
Jouhaux é, portanto, um trahi-j c i s o ter m u i t o « e n g e n h o e 
dor. Depois da guerra* de braço a r t e > para a lcançar e s s e im-

seus princípios, collocou à C- G. 
•T. a serviço da causa burgueza 
da guerra, assignando o vergo-
nhoso pacto de União sagrada, 
pelo qual o proletariado francez 

dado com a burguezia, tem con 
tinuado a sei o, trabalhando no 
seio da Confederação Geral do 
Trabalho, que dantes era uma 
organização modelar de resistên-
cia, contra os intereses dos tra 
balhadores que a compõem! Pa-

po s s i v e l ; p o r q u e a s repu-
b l i q u e t a s é s c o l a r e s s ã o mi-
n iaturas a b s o l u t a m e n t e per-
fe i tas da n o s s a , b a s e a d a s 
e m igual mo l d e , quer dizer 
c o m a s m e s m a s fa lhas , ç o m 

UM FESTIVAL EM SANTOS 

Pró-presos e deportado» 

Em Santos foi constituído o 
Comité Prõ-PresOB e Deportados, 
com o intuito^ de, como o seu ti-
tulo indica, prestar auxilio ás vi-
ctimas que têm sido attingidí.s 
pelas perseguições da pc,licia em 
consequência de sua. actuação no 
movimento operário, bem como 
amparar as famiiias dos ópera 
rio», que se acham presos ou fo-
ram deportados. 

Com o fim d© conseguir os re-
cursos necessários para o desen-
volvimento de sua acção, esse 
Comité organizou um festival, qu 
será realizado no ,dia 30 do cor-
rente, em um dois theatrOB . da-
quella cidade. 

o programma 'desse fâfetiVE.1 
constará 'da representação de 
uma pega so,ciai, conferencia, etc 

ASMOjl 
"Naaswsaa 

rchivio sTcnico deu 
V1MENTO OPERA"* 
BRASILIANO 

ra isso, Jouhaux lança mão dos, . 
recursos burguezes, invocando os\os m e s m ° 3 abusos> c o m a s 

baixos e condemnaveis senti j m e s m a s tyrannias , c o m a 
mentos de patriotismo eg anancia.' m e s m a imaginar ia const i tu i -

Felismente, porém, o proleta- ; çâo . 
riado francez começa a desperA j á s e d i s s e a r e p u b Í i c a 
t,ar da embriaguez que lhe pro- - . . . , 1 . . 
porcionaram os capitalistas a b r a s i l e i r a é a m a i o r ment i ra 
França, lançando mão para isso q u e p o s s a l iavèr s o b r e a 

terra, po i s d e republ i ca el la 
apenas' t e m o ro tu lo ; no 

da crapulice dos Derouléde, dos 
Barrés, e de tantos outros his 
triões da palavra. E o numero f u n c | o n ã o 
dos que se rebellam contra a ig 
norancia Jeita ideal, contra o 
crime transformado em virtude, 
tem augmentado assombrosamen 
te de dia para dia A Confe-
deração Geral do Trabalho está 
convulsionada. A ala esqwrda 
reforça-se com os melhores ele. 
mentos; a ala direita, a que sus-
tentava Jouhaux, rarefaz se... 
e o resultado é o que estamos 
vendo... Hoje, tiram a palavra 
ao trahidor; amanhã enforcai-o-
hão, como um judas do ideal. 
E terão comprido o seu dever. 

ANTONIO GAL\OR 

N O C E A R A . ' 

Pela jornada de 8 horas 
No Estado do Ceará desenVol-

ve-se activa propaganda no seio 
das organizações operarias .em fa-
vor da con'qjjiŝ ft-̂ da jornada de 
8 horas. 

p a s s a d s u m a 
o l y g a r c h i a d e s g o v e r n a d a por 
g a z ú a s . 

A s republ i cas inhas e sco l a -
r e s são, t a m b é m , p e q u e n i 
n a s m e n t i r a s e n ã o p a s s a m 
d e olygarchiasitas' d e s g o v e r -
n a d a s p o r m o c i n h o s bonitos . . . . 

N a d a N o r m a l d a Praça 
n ã o l he fal tou s e q u e r o s e u 
P inhe iro e m p o n t o m e n o r ; 
g r a ç a s a o p o d e r d e s s e p e -
dagogo-«almofadinha» e por 
m e i o d e u m a e l e i ção igua l 
á s q u e s e f a z e m c á fora 
( q u e s e m e l h a n ç a !) subiu á 
pres idenc ia u m a m o c i n h a d e 
s y m p a t h i a a t t rahente . 

• O s r a p a z e s (tal- qual os 
e l e i to s d e n o s s a g r a n d e re 
publ ica) s o l i d a m e n t e p r e s o s 

p e l o « c a b r e s t o » t i v e r a m q u e 
s e conformar á « m u q u e » . 

O m a i s i n t e r e s s a n t e é q u e 
s e n d o a r e p u b l i q u e t a s e m e -
l h a n t e á repub l i ca in-nomi-
ne d e v e r i a s e r democratica e 
liberal', n o e n t a n t o , p e l o fa-
c to d e a l g u n s e l e i t o r e s pro-
t e s t a r e m contra a nâo equ i -
d a d e d e v o t o s juiz, o l ibé-
ra l i s s imo Pinhe ir inho , p o l - o s 
fóra d a s e s s ã o . . . b a s e a d o , é 
l o g i c o , na l ibera l idade c o n s -
t i tuc ional . . . A m e s m a c o i s a 
d o q u e s e faz aqui p o r fó-
ra d e c o n f o r m i d a d e c o m a 
o u t r a c o n s t i t u i ç ã o t a m b é m 
m u i t í s s i m o l iberal . . . 

O s r a p a z e s q u e a inda t ê m 
u m a v e s g a d e carac ter d e -
v e r i a m ret irar-se e n ã o m a i s 
s e r v i r e m d e c o m p a r s a s nu-
m a p a n t o m i n a d e s s a s . 

RUY RIBAS 

0 l .o de Maio em Viradoaro 

A data em que o proletariado 
internacional affirma a sua .dis-
pteáçâo de lutar pelas sua® su-
premas reivindicações não passa-
rá despercebida em Ariradouro. 
localidade do interior do Estado, 
onde um nucleo de esforçados 
companheiros mantém uma orga-
nização operaria. 

Em l.o de Maio essa, asso,eia-
.ção realizará uma reunião com-
memorativa, em que se falará so-
bre o problema, operário, 

Issoi demonstra que o nosso mo-
vimento vai ganhando terreno, 
estendendo-se pelas pequenas lo-
calidade;), onde, até ha bem pou-
co tempo, a questão social não 
despertava o necessario interessa 
no, seio da masisa obreira. 

SOL ENTRE NUVENS 
M 

Depois de muito custo, tiraram o 
privilegio dos enterro* das mãos âo 
velho abutre Rodovalho. 

Agora sim ; até clá gosto a g".nte 
morrer... 

* * * 

O Gabinete de Investigações e 
Capturas está publicando o seu mo-
vimento diario nos jornaes. 

No emtanto, todos nós sabemos 
que o sr. Bandeira não diz o que 
faz nem faz o que diz... 

Eu. não sei «dizer a sina* 
Mas previno o humano gado : 
Aquella peste- bovina 
Quebra os crrrtfls ao Estado. 

ZlMB r 
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A . L O S O W S K Y 

O internacionalismo operário 
nas lutas economicas 

Publicado pelo Cooselho Internacional 
ganizações Operarias em relação com o 
Operário da Noruega, em Christiania, 1920. 

I 

das Or-
P a r t i d o 

A sessão de propaganda 
da Gonstrucção Civil 

UMA BOA N O I T A D A D 
P R O P A G A N D A 

I do corrent 
a 

Ecos do Nordeste 

A organização internacional do 
movimento obreiro caminha com 
uma marcha muito mais lenta do 
que a do Partido Communista. 
Fae já anno e meia que foram 
tangados os fundamentos da Ter-
ceira Internacional Communista 
e que &e creou o centro dq acti-
vidade revolucionaria no1 movi-
mento mundial do trabalho; no 
entanto, as associações operarias 
ficaram até estes últimos tempos 
desprovidas de organização, de 
uma organização internacional 
simples. Facto mais notável ain-
da ê que, precisamente no mo-
mento em que a Segunda Interna-
cional passou a K r um cadaver 
do qual fogem até mesmo os 
mais opportunistas; no momento 
em que os seus mais ardentes de-
fensores são obrigados a admit-
tir a sua completa bancarrota, 
uma federação internacional de 
uniões operarias está em forma-
ção, e â sua frente estão os ho-
mens que foram os participantes 
mais activos da Segun.da Interna-
cional e que mantiveram e man. 
têm a politica de guerra de seus 
governos. 

o movimento dessas organiza. 
ções marcha na rectaguarda do 
movimento communtsta. As asso-
ciações operarias constituem o 
exercito, as columnas formadas 
em massa, cerradas, do proleta-
riado, emquanto que o Partido 
Communista é a vanguarda, os 
destacamentos avançados e com-
batentes da cla9s«B obreira, A tar-
idia organização internacional do 
proletariado significa que está ro-
ta a cohnexâo entre a vanguarda 
e o exercito. Isto é ura facto tris, 
te, porém inevitável em todos os 
paizes da Europa e da America. 
Explica-se esta ruptura entre a 
vanguarda « o oicrci iZ icuio 
desenvolvimento da revolução so-
cial, a prolongada, dominação da 
ditadura burgueza e a forma pe-
notia. que adopta a luta de classes 
na Europa occidental e na Ame-
r e i . Uma luta encarniçada se es-
tabelece entre as organizações do 
trabalho, pois uma parte destas 
mantém energicamente o antigo 
systhema capitalista e defende a 
ditadura da burguezia. 

o estado de atraso e o espirito 
de reacção de multasi organiza-
ções operarias dos paizes capita-
listas, encontraram sua expres-
são na formação de um centro 
que não é mais do que uma ma 
adição da Segunda Internacional, 
e que não tem outra missão além 
da. de realizar uma escola inter-
nacional, aquella cooperação de 
claoses que foi realizada "com 
tanto êxito" durante a guerra. 

Qual é a razão, do atraso que 
notamos no movimento obreriro 
internacional? Quaee sítio aa f6r. 
mas de organização internacional 
que existiam anteriormente entre 
as associações operarias? Que é 
que se fez e que tíe deverá, fazer 
paia lutar contra a organização 
dos Inimigos da luta de classes, 
taes como a Federação de Amster-
dam? E quaes Bão as relações 
que deveriam exiBtir entre a Ter-
oeira Internacional Communtóta 
c as organizações operaria»? 

Estai são a s questões que te. 
mos de resolver. 

• 
» * * 

Surgiram as uniões gremiaes 
como órgãos daa classes trabalha-
doras para contrabalançar o cres-
cimento da exploração. Em sua 
primeira fórma a organização 
operaria era uma associação de 
trabalhadores do met'mo officio 
que tinha por fim auxiliar os seus 
membros empregados em uma de-

em virtude da competencia exis-
tente entre elles, provocaram, co-
mo se sabe. a guerra mundial, 

Emquanto o capitalismo, no 
curso do seu desenvolvimento» 
adoptava novas fõrmag, de organi-
zação para explorar com maior 
facilidade o trabalho, ç submet-
tla S. sua aomtnaãço O organismo 
do Estado, as organizações ope-
rarias caminhavam a traz delle 
como a sua sombra, conservando 
em muitos paizes as velhas fôr-
mas erganicas, com um caracter 
estreito, corporativo e limitado. 
Em seu combate contra a explo-
ração crescente, no seu afan de 
levantar o estandarte do direito 
á. vida, de melhorar as condiçõeB 
do trabalho; e de assegurar o 
principio de possíveis accordo* 
conectivos, as associações obnel-
ras operaram sempre sobre a base 
de relações cojn o capital, e, quan. 
do as uniões cresceram e chega-
ram a estar Interiormente bem 
consolidadas, se consolidou tam-
bém a ideia de uma inquebrantá-
vel união entre ellas e o estado 
de co sas existente. A' medida que 
01 movimento dos trabalhadores 
se estendia e que o capitalismo 

• 

augmenta va seu poder, se ta ma-
nifestando claramente e de um 
modo definido a Ideia da necessi-
dade do capitalismo e da coope-
ração, das classes para melhorar 
a vida dos trabalhadores. 

Graça® ã sua força e a sua po-
sição dominante no mercado mun-
dial, os capitalistas da, Inglaterra, 
da America e da Allemanha têm 
podido fazer frequentes conces-
sões aos trabalhadores e conven-
cel-oe da estabilidade do áystema 
capitalista. A grandeza de um 
paiz e particularmente sua im-
portância economica no mundo 
exerce certa ínriuencia sobre o 
espirito dos trabalhadores e os 
conduz a uma falsa comprehen-
são de seus interesses^ 

Seria um erro acreditar que a 
burg uziaa etee ate ciiao sh «(tas 
os trabalhadores por necessidade 
material. O moderno Estado, bur-
guez creou um formidável arsenal 
para manter a escravidão da clas-
se obreira: as escolas, a eclencla, 
a igreja, a religião, a literatura e 
a philosophia creadas pela socie-
dade capitalista, não são mais do 
que armas destinadas a perverter 
o espirito dos trabalhadores. E 
confessamos que a arma espiri-
tual é muito mais poderosa do 
que as demais usadas pelos go-
vernos burguezes para reprimir a 
rebefliâo dos obreiros. Esta sub-
missão espiritual das classes pro-
duetora» á ideologia burgueza foi 
evidentissima durante a guerra; 
as associações operarias chegaram 
a ser, então, não somente um 
sustentáculo material da politica 
guerrlsta, mas delinearam também 
uma theorla completa da coopera-
ção de claases, cujo principio es-
sencial era que os trabalhadores 
eatão interessados na defesa do 
Estado e do system^. capitalista e 
que devem sacrificar os seus pro-
prios interesses em favor doa In 
teresses geraes e da burguezia. 

terminada categoria de trabalhos. 
Do mesmo modo que o systema 
capitalista cresceu e se desenvol-
veu, a fôrma de organização do 
proletariado; industrial mudou 
também, e mu,daram Igualmente 
«eus fins e seu caracter. E ' pre-
ciso observar, apesar disso, que a 
fôrma das organizações operarias 
ficou sempre atrazada diante da 
•organieaçfto d« capitalismo que, 
durant» es últimos nove annos, 
creoto organismos poderoso» còrno 
03 tr«wi» e os :yndicatoa, o» quaes,, 

Grupo Amigos 
d' «O DESPERTAR* 

Communicarn-nos do Rio ter si. 
do fundado naquella capital um 
grupo com a denominação acima, 
cujo fim é publicar "Ó Desper-
tar", orgão dedicado ao desenvol-
vimento da. Al'llança doa Empre-
gados no Commercio e na Indus-
tria. 

" A P e s t e R e l i g i o s a " 
Está â venda este utilissimo 

trabalho de propaganda anti-reli-
giosa, que está exposto ã venda 
a 800 réis cada exemplar. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
a E. QUUAGLIARim, caixa pos-
tal, 195. 

Todos os trabalhadores devem 
1er a obra de João Moet, tanto 
mais que o produeto da sua venda 
é destinado ao Comité Prô-Presos 
e Deportados, que, com èlle, pro-
curará minorar o soffrimento doe 
companheiros que se acham en-
carcerados, assim éomó soccorrer 
ae famílias doa trabalhadores ex-
pulsos do paiz por questões sò-
ci&es. 

No dia 
teve lugaf a annuciada 
sembleia magna da Liga Op 
raria da Construcção Civil, 
convocada com o fim de si;r 
empossada a nova commi s-
são execuctiva. 

Um numero regular de 
trabalhadores vários cor 1-
pareceu ao salão da rua 
Florêncio de Abreu, 45. 

Falaram vários camaradas, 
dicorrendo o movimento pro-
letario internacional e sobre 
questão social, tornando-s e 
assim assembleia uma bqa 
sessão de propaganda. 

Usou da palavra um cá 
"marada militante recem-che 
gado do Rio, que fez varias 
considerações a respeito das 
diversas tendencias que o 
proletariado tem seguidamen-
te atravessado em sua orga-
nização. 

Sobre as associações que 
limitam a sua actividade á 
defesa dos immediatos inte-
resses economicos d ís traba-
lhadores que aggremiam, dos 
operários de um determina-
do officio, o referido cama-
rada salientou que nem sem-
pre favorecem a obra pri-
mordial a que se deveriam 
dedicar as associações prole-
tárias, isto é, o alevantamento 
da consciência dos trabalha-
dores pela propaganda am-
pla e efficaz das ideias que 
tendem a libertar o povo 
da situação deprimente em 
que se encontra, e 0 ensaio, 
quando possível, da concre-
tização das mesmas ideias ; 

Lembrou esse camarada 
, _ _ _ iço n r» K-c.ofuirite 
que a acçao dessas associaW;IO 

commentaries, 
Ções sem um idealismo a 4 

alental-a e encaminhal-a effi-
cazmente, e apenas com seu 
fundo de egoismo grosseiro, 
é comparavel á acção dos 
grandes syndicatos industri-
aes, pois estes também não 
são nada mais que agrupa-
mentos de indivíduos para. 
« a defeza de seus interesses », 
que no caso consiste na el-
levação dos artigos produ-
zidos por esses syndicatos, 
e, consequentemente, na ag-
gravação do estado de mi-
seria do povo trabalhador. 
Devemos nós, os que esta-
mos compenetrados do fim 
elevado ao qual se deve di-
rigir a organização obreira, 
immiscuir-nos nessas so-
ciedades e no meto dos .seus 
componentes espalhar ideias 
libertadoras e reconstructoras 
devendo canalizar todo o 
esforço proletario para um 
fim unico, que é a transfor 
mação economico'Social em 
um sentido communista. 

P R O ' - G R Ü P 0 NENO VASCO 

A situação do 
letariado 

pro-

Aqui, como em toda parte on-
de impera o regimen capitalista, 
a situação dc proletariado é a 
mais clamorosa possivel. Os ge-
neros de primeira necessidade su-
biram 5 0 o p de jaueiro a esta 
data. Os salarios permanecem, 
entretanto, na mesma escala do 
anno p, passado ! Casas, ou antes, 
barracas não se constroem para 
a plebe, porque o capital dispen 
dido com habitações nâo é com-
pensado com o pequeno lucro 
doa alugueis... E ' esta a situa-
ção economica do proletariado 
pela zena do Nordeste Brazileiro, 
o qual dentro em breve ha-de 
ser liberto pela agremiação que 
se ensaia com o pomposo nome 
de Partido Socialista, custeado 
com as veibas «gordas, da bur-
guezia je8uita. . . 

O regimen da rolha 

Emquanto os politiqueiros em 
confabulações jesuít icas de norte 
ao sul do paiz tramam contra a 
organização syndicalista, fazendo 
do proletariado escada para su-
birem ao poder amparados pelos 
governantes, o proletariado vê se 
coagido em suas assembleias, em 
soa propaganda falada e escripta. 
Aqui, nesta terra de «senhores 
de engenhos», peores que os ba-
rões feudaes da idade media, nâo 
se admitte as funeções dos orgãos 
naturaes. Lêr um jornal anarchis-
ta publicamente é arriscar-se a 
ser boycotado. As typpgraphias 
têm ordens terminantes de S . 
M. o Estado de não publicar 
nenhum manifesto de ataque á 
trindade b u r g u e z — E s t a d o , Ca-
pital e a Igre ja , 0 correio age 
de accordo com a policia, Emfim, 
é a 2.a série do Tribunal da gapta 
Inquisição. 

Esperemo* pela ob a civiliz»" 
dora da E v o l u ç ã o — e s t a pilula 
dourada para adormecer crianças 
— q u e tudo isto h ' -de p issar. . . 
Temos agora o Partido Socialista 
(ou bolchevista?) eleiçceiro che-
fiado por pimenta e outros codi-
mentos que nos ha-de encher a 
pança. . . Ora v i v a i . . . 

No regimen da to-
lerância 

Os elementos da vanguarda 
social j á não têm razão para 
o seu radicalismo. 0 chefe do 
partidosem adhérentes, dr. Pimen-
ta, disse em sua conferencia, nesta 
cidade, no dia 20 , realizada no 
Theatro Deodoro, que nós estava-
mos num regimen de tolerancia 
e para prova estava elle num 
theatro do governo fazendo pro-
paganda socialista. Desta forma 
a questão social no Brazil será 
resolvida sem sobresaltos, sem 
agitações turbulentas. Para con-
testar a inverdade destas pala-
vras ou desta heresiia basta abrir 
a Historia Universal. Nenhum 
movimento de significação social 
operou-se sem que o sangue hu-
mano corresse em profusão. A Re-
volução Franceza é o bastante 
para prova do que affirmo. E a 
Revolução Russa—mais vasta do 
que a Franceza—é um attestado 
mais frisante de que a violência 
é uma consequência inevitável 
da revolução. 

Mais uma refutação á confe-
rencia do dr. Joaquim Pimenta: 
0 problema social não ha-de ser 
resolvido com ainstrucção. Pois 
não é a ignorancia das massas 
um dos estreitos do edificio social 
burguez ? Em primeiro lug í r 
—Liberdade 1—num sentido am-
plo, que depois o povo seguirá o 
seu caminho. 

Maceip, 2 2 - 3 - 1 9 2 1 . 
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Os horrores da administração 
do tal M i m Nobre 

Vergonhosa» peenas 
O '"Ccimmercio de" gantos" pu-

Movimento libertario 

vem demoííf,-
trar quantas infamia® foram pra-
ticadas nos ominosos tempos do 
famigerado "almofadinha": 

"Noticiamos ha dias que o sr. 
dr. erreira da Rosa, delegajdo re-
gional interino, ordenara a aber-
tura de um rigoroso inquérito 
afim de ser apurada, a reaponsa-
bildade que cabe a um preso de 
alcunha "Argentino", accusado 
de haver deflora,do, grades a den. 
tro dq "Casarão da Morte", uma 
menina de 16 annos, vergonhoso 
facto oceorrido na administração 
do sr. I. No:bre. 

Vem-nos agora ao conhecimen-
to novo crime praticado pelo 
mesmo Individuo, 

Trata-se do estupram en to de 
um pobre pequeno )de 11 annos, 
nvseravel attentado que a todos 
revoltou, mas que até agora' fi-
cou impune e em silencio, devido 
S escandalosa protecção dispensa-
da ao criminoso pelo ex-delegado. 

Na. .gestão do sr. I. Nobre, "Ar-
gentino" exercia o cargo de juiz 
do carcere. De como elle o de-
sempenhava falam bem os horrí-
veis crimes ora denunciados." 

Legião dos Amigos d' "A Plebe" 
uma 

prol 

Afúm de conseguir os recursos 
necessários para poder desenvo). 
ver a obra a que se dedicou e 
prestar auxilio a outras iniciativas 
•de propaganda, o Grupo Editor 
de Obras Sociaes Neno Vasco or-
ganizou a rifa de um terreno si-
tuado em Guarulhos, com 10 me-
tros de freinte por 53 de fundo. 
A escriptura do terreno pode ser 
examinada na rua S. Leopoldo, 
133. 

A extracção será feita com a 
loteria da Capital Federal do' dia 
30 de Jultoo. 

O preço do bflhete ê de 1$500. 
Os companheiros e todos os e(pe-
rariofl que se interessam pela 
obra dO Grupo Nenoj Vasco po-
dem adquiril-o no endereço aci-
ma indicado. 

"A VANGUARDA" 
Em conseqüência de um 

accidente surgido á ultima 
hora na machina em qne Ì 
composta, A VANGUARDA 
apparece esta semana atra-
zada de nm dia e com duas 
paginas somente, sendo assim 
uma parte da materia sacri-
ficada. 

A INTERNACIONAL 
Este syndicato realiza hoje uma 

assembleia geral na qual 0er4 
dada leitura ao projecto dos no. 
vob estatutos o se tratará da, 
Cftmmemoraç&o da data de l.o de 
Maio e da festa que serã reali-

zada no dia SO. 

"Pescado de Simonia" 
A companheira Maria An-

tonia pede a todos os cama-
radas do Rio de Janeiro que 
ficaram com pacotes do fo-
lheto «Pecado de Simonia», 
enviados pelo camarada Ma-
nuel Campos, e que ainda 
não prestaram suas contas, 
o favor de o fazerem o mais 
brève possivel a Joaquim 
Barbosa, na sède da União 
dos Alfaiates, á Rua Senhor 
dos Passos n. 8-A, das 8 
ás i o horas da noite. 

Esta agrupação realizou 
miK-ïo iu> sabbado ultimo 
intensificar o trabalho em 
d'"A Plefie ». 

Entre os camaradfia que com-
pareceram a essa reujjião travou-
se animada trqca de ideias sobre 
variois alvitres lembrados, decidin-
do-se por fim pôr em pratica, as 
medidas necestearias para que o 
apreciado periodico libertario te-
nha o Maior desenvolvimento 
posisi vel. 

Reunião anarehista 
Convocada pelo Grupo Çujtura 

Social, realizou-se no: demingo H 
noite uma reunião libertaria, ã 
qual occorreu um numero regujar 
de camaradas. 

Depois de terem sido tojnadas 
varias medidae referentes ã vida 
d"'A Plebe", disJcutiu-ge anima-
damente sobre h çommemoração 
da data de l.p de Maio, ficando 
deliberado! que seja «Jistribuido 
um boletim dos anarchistes, sen-
do feita uma collecta para cus-
tear as despezas do mesmo. 

Foi lembrada a conveniência 
doo libertários promoverem em 
l.o de Maio um cornicio de pro-
paganda em um saião, ficando 
para uma próxima, assembleia a 
decisão sobre essa iniciativa. 

Florentino de Carvalho 

No regimen do arbitrio 
I 

E tou plenamente convencido 
4e que neste enorme torrão bra-
sileiro, neste grande paiz somen-
te imperam os bichareis mendi-
cantes e inepto?. As liberdades 
feneceram. Qualquer cidadão é 
um joguete do mais reles rafei-
ro policia l . 

Um cidadão não tem direito». 
Submisso e calado ha-de suppor-
tar todas as villanias. 

Se proteata baseando-se r.a 
propria lei, é preso. 

Se reclama contra a injusta 
prbão é mettido na solitaria e 
se viciado. Sinto, por isso, ter nas-
cido na terra brasileira, pois o 
que se está passando no Bras i l , 
envergonha e avilta o nome bra-
sileiro. 0 direito de cidadania 
toi abolido; a constituição foi 
pisada pelos pés asquerosos dos 
pseudos representantes da lei. 

Hoje que contrmos 31 annos 
de regimen republicano, o B r a -
sil assemelhí-se aos atrasados 
paizes do continente africano. 

Ao menos nessa região inculta , 
de vez em quando, a victima de 
uma violência faz j u s t i ç a por 
suas proprias mã.is. 

Cada dia que passa maiores 
violências se verificam e l imita-
mo-no8 a encolher os hombros. 

Cobrem-nos de impostos e abo-
lem direitos, espesinham as ba-
ses da Republica e não reagi-
mos contra essas violências. 

E ' preciso que brasileiros, di-
gnos de sel-o, vão a Europa di-
zer o que se está passando neste 
paiz. 

J á é tempo, creio. 
Ha ja vistas o que foi theatro 

a visinha cidade de Santos por 
occasião da greve das Doeis , em 
que para vergonha do das ver-
gonhas chegaram a lançar (como 
aos Pampas e no Far \Yes ' i 8 0 

laçam cavallos) trabalhadores ho-
nestos. 

î j a s prisSès que de horrores 
ng,o se verificaram oomo se es-
tivessem 03 em plena época da 
Santa-Inquisição. 

Não ha pena, por mais bri-
lhante que seja, ccpaz de d e s -
crever com a devida nitidez to-
das as monstruosidades, todas as 
violências e crimes que a cor ja 
dominante tem praticado. 

í í a Russia quando a oppressâo 
atíingiu ao máximo, teve lugar 
o mais bello g j s t o do século 
X X , Quanto peor, melhor. E ' 
a historia quem o assegura. 

Esperem e verão que a tem-
pestade não tarda. 

Grossas nuvens cobrem o es-
paço, o vento sibila, tudo indica 
que a torrasca está próxima. 

Colécio Filgueira 

Numero unico de 

Este antigo e dedieaJo 
militante, infelizmente ainJa 
continha bastante mal, re-
colhido ao leito. 

Os camaradas que toma-
ram a iniciativa de promo' 
ver uma subscripção para 
auxiliar o tratamento do es-
timado companheiro pedem 
a todos que se encarrega-
ram de listas a devolverem-
nas immediatamente com as 
importâncias já conseguidas, 
pois o caso não permitte 
demora. 

O companheiro João Pe-
res está encarregado de at 
tender a esses companheiros 
na rua Nova S. José, 95. 

As listas de subscripção, 
bem como o balancete, vão 
ser publicados na proxima 
semana. 

propaganda 
Por occasião do Primeiro 

de Maio, data que para o 
proletariado tanta coisa evo-
ca, será publicado um nume' 
ro unico de um jornal a elle 
consagrado. 

Essa publicação conterá 
trabalhos em portuguez e 
italiano e está sendo compi' 
lada com todo o capricho. 

Todos os que quizerem re' 
ceber pacotes que façam as 
suas encommendas, á razão 
de Í$QOO á dúzia de exem' 
piares, para a caixa postal 
1336, São Paulo. 

Correio d' "A VANGUARDA" 
VIHADOURO — F. de Campos: 

Fa»ei o possivel para attender ao 
convite dos companheiros. Entre-
tanto, em virtude de mjnhas oc-
cupações, nâo posso assegurar 
desde já. — Ed. 

RIO — M. da Cosíta: Recebi 
sua carta. Grato pelas informa-
ções. Multo util o seu trabalho 
de relações com os companheiros 
do norte. Com vagar, escrever-
lhe-eit — Ed. 

RIO — Brandão: o original .do 
artigo que pe,de não está commi-
go. — Ed. 

SANTOS — M. M. R.: Bem a 
anr 

contra gosto, não posso acceder 
ao convite dos companheiros. 

RIO — Gildo:: Esqueci-me de 
te perguntar o que ha sobre o 
caso dos filhos do N. Escreve-me 
a respeito. 


